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Resumo 
 

 

 

 

 
Moll, Maria Inês Gonçalves; Moraes, Eduardo Jardim de. Uma morada: 

linguagem e poesia em Heidegger. Rio de Janeiro, 2008. 68p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Filosofia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

A linguagem, de acordo com Heidegger, não é um instrumento disponível 

que possibilita a comunicação entre os homens, ou seja, a linguagem não se 

resume a um meio de expressão. Contudo, na era da técnica, a linguagem é vista 

exclusivamente como meio que serve à troca de informação. Por isso, o filósofo 

afirma que para pensar a linguagem é preciso penetrar na fala da linguagem e não 

na fala do homem. E, para Heidegger, a linguagem fala primeiramente no poema. 

No entanto, o homem só pode dizer, ou melhor, mostrar e fazer aparecer aquilo 

que se mostra a ele. Por isso é que, antes de se tornar um dizer, a poesia é na 

maior parte do tempo uma escuta, ato que só se torna possível quando o homem 

compreende a palavra não apenas como signo que remete ao significado, mas 

como abrigo permanente, capaz de arrancar do esquecimento abissal o próprio 

existir das coisas. Para Heidegger, é este dizer e, ao mesmo tempo, a escuta deste 

imenso silêncio que permite ao homem tornar-se mortal, impedindo dessa maneira 

que ele permaneça congelado na idéia do animal racional. 
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Abstract 

 
 
 
 
 
Moll, Maria Inês Gonçalves; Moraes, Eduardo Jardim de (advisor). A 

dwelling: language and poetry in Heidegger. Rio de Janeiro, 2008. 68p. 
MSc. Dissertation – Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Language, according to Heidegger, is not an available tool which makes 

the communication between human beings possible, in other words, language 

cannot be reduced to a means of expression. However, in the technical age, 

language is seen exclusively as a means that serves the purpose of exchanging 

information. Therefore, the philosopher suggests that in order to understand 

language it is necessary to embark upon into the speech of language rather than 

the speech of men. And, for Heidegger, language speaks first in poems. Yet, men 

can only say, or rather, show and reveal, that what is shown to him. For that 

reason, before becoming a speech, poetry is, for most of its time, a hearing, an act 

that is only possible when men understand the word not only as sign referring to a 

meaning but also as a permanent shelter capable of seizing the very existing of 

things from the immense forgetfulness. For Heidegger, it is this speech and, at the 

same time, the hearing of this immense silence which allows the human being to 

become mortal, preventing him, in this way, from remaining frozen in the idea of 

the rational animal.  
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Jamais compreendereis a terrível simplicidade das   

  [minhas palavras  

   Porque elas não são palavras: são rios, pássaros, 

       [naves... 

   no rumo de vossas almas bárbaras. 

 

       Mario Quintana  

 
 
 
   E, por todo o sempre, enquanto a gente fala, fala, fala 

   O silêncio escuta... 

   E cala. 

 

       Mario Quintana 
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